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Uma História diferente

Se abriu este livro, por favor não o feche antes de ter lido estas duas pri‑
meiras páginas . É muito rápido .
Sim, o que tem nas mãos é uma História de Portugal, mas diferente de 

todas as outras . Ao contrário dessas, que são senhoras de saia ‑casaco, esta 
veste da maneira informal . E conta os factos de forma divertida, desmistifi‑
cando muitas ideias feitas . Não é por nada, mas, olhando para as coisas deste 
modo, começa ‑se por uma ponta e o difícil é parar antes de se chegar ao fim .

Lendo as páginas que se seguem ficará a saber, por exemplo, que Portu‑
gal não foi tirado de uma cartola por D . Afonso Henriques e que a história 
humana deste território onde nascemos e vivemos é 500 vezes mais longa 
do que a que nos separa dos tempos do primeiro rei . Mas que, apesar disso, 
Viriato não era propriamente português e que os Lusitanos não foram os 
nossos únicos antepassados . Que o «eterno» D . Afonso Henriques talvez não 
fosse filho do conde D . Henrique e que não batia na mãe . Que os portugueses 
que em 1385 consolidaram a independência derrotando os castelhanos em 
Aljubarrota não passavam de um grupelho de punks considerados uns aven‑
tureiros pelos bem ‑pensantes, e que o próprio D . João I chegou a ponderar 
se havia de mudar de campo . Que o infante D . Henrique não fundou uma 
escola náutica em Sagres . Que não fomos nós que, no início do século xix, 
derrotámos os Franceses de Napoleão, mas sim os nossos aliados ingleses . 
Que estes, afinal, eram mais aliados… deles próprios do que nossos . E muito 
mais, claro!

É sabido que, para se aderir verdadeiramente àquilo que se está a ler, 
sem ser preciso disfarçar bocejos, é preciso sentir prazer imediato na leitura . 
Há cento e tal anos houve autores capazes de levar a História ao público e 
de o manter entretidíssimo . E o certo é que as pessoas mais ou menos cultas 
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desse tempo – finais da Monarquia, princípios da República – conheciam 
melhor do que nós a História de Portugal . Digamos que eram capazes de rela‑
cionar o presente com o passado e de, assim, entenderem os acontecimentos 
muito melhor do que se se limitassem a viver o imediato, como se estivessem 
fechadas num quarto sem vista para fora .

É esse conhecimento global mas ameno da História portuguesa, assente 
no gosto e no gozo, que aqui se pretende ressuscitar . Não existe altura mais 
oportuna, agora que estamos enterrados até ao pescoço (ou talvez ainda um 
pouco mais) numa crise de se lhe tirar o chapéu (se ainda usássemos chapéu 
e se as crises merecessem ser cumprimentadas) . Ora, crises semelhantes a esta 
houve já outras no passado, e não se perde nada em conhecê ‑las – o que é 
uma maneira eufemística de dizer que se ganha imenso .

Bem, e já agora que leu estas duas páginas, avance para as seguintes antes 
que se faça tarde .

Pode crer: ao contrário das outras Histórias de Portugal, mais eruditas, 
esta lê ‑se de seguida e com um sorriso nos lábios .

Toda a gente sabe que só nos rimos das coisas sérias .
 
26 de fevereiro de 2015



1

Quando os portugueses 
ainda não eram Portugueses

Durante a maior parte da História de Portugal (que é como normalmente 
chamamos à História dos Portugueses), não havia nem Portugal nem 

Portugueses . Isto vem provar que os nomes que damos às coisas não são 
tão importantes como parece . Sim, se não nos chamássemos Ana ou João 
ou chamar ‑nos ‑íamos Catarina ou Carlos, e tudo seria igualzinho menos 
os nossos nomes . No caso de Portugal, existia há muito a terra a que hoje 
chamamos assim e que ia tendo diferentes designações ao longo dos tempos, 
e nesta terra morava gente – ou seja, Portugueses que ainda não tinham este 
nome . Foi assim ao longo de muitos milhares de anos, 25 mil invernos pelo 
menos, ao passo que a entidade política chamada Portugal ainda não com‑
pletou nem sequer 900 primaveras .

Um tanto paradoxalmente, damos porém muito mais importância a estes 
900 anos do que aos 24 mil que os precederam – e que incluem a Pré ‑História, 
a Antiguidade e o princípio da Idade Média . Pensando bem, não admira que 
assim seja, pois gostamos mais de falar daquilo que está mais próximo de 
nós e, sobretudo, do que conhecemos melhor .

Apesar disso, alguém disse uma vez que as épocas sobre as quais é mais 
fácil escrever são a atualidade e a Pré ‑História . A atualidade, claro, porque 
nos parece que sabemos tudo sobre ela (embora na verdade entendamos 
muito menos o que se passa à nossa volta do que pensamos) . A Pré ‑História, 
porque desconhecemos quase tudo a seu respeito, o que nos permite liber‑
tar a imaginação e fazer à vontade um filme onde aparecem homens toscos 
vestidos de peles mal cortadas a arrastar pelos cabelos mulheres trajadas 
de modo idêntico (mas isso não é um trabalho sério) . Ambas as ideias são, 
portanto, falsas . Mais até: tanto uma época como a outra são as mais ingra‑
tas e delicadas de abordar . Ora, como acerca dos nossos dias só falaremos  
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no final do livro, esse problema fica adiado por uns tempos, e talvez até lá 
– mais austeridade, menos austeridade – as coisas mudem um bocadinho . 
Porque a História é mesmo assim: constrói ‑se a cada dia, mesmo que a maio‑
ria das pessoas não repare nisso .

Quanto à Pré ‑História, vamos tratar dela sem mais demoras . A verdade é 
que o lugar dela é no princípio, e fica desde já combinado que iremos recons‑
tituir esta aventura coletiva das pessoas a que hoje chamamos Portugueses e 
da sua terra como deve ser, ou seja, na devida ordem .

Os primeiros protagonistas tinham sangue frio

Podíamos fantasiar e começar por contar uma provável história de amor 
passada há 80 milhões de anos, mas isso seria desviarmo ‑nos do assunto, visto 
que nesse tempo ainda não existiam nem Portugueses nem sequer a espécie 
humana . A pergunta de algibeira é: então, nessas circunstâncias, como poderia 
ter ocorrido uma história de amor? Quem eram os apaixonados? Qualquer 
criança responderia sem pestanejar: Romeu e Julieta eram dinossauros .

Pensando bem, o melhor é começar mesmo por aí – e já verá por quê .  
Um belo dia, um pachorrento casal de dinossauros herbívoros resolveu dar 
um passeio pela zona de Carenque, a noroeste da Amadora, nos arredores 
de Lisboa . (Escusado será lembrar que ainda não havia nem Carenque, nem 
Amadora, nem Lisboa .) Com tanta sorte que as suas pegadas, devidamente 
fossilizadas, permaneceram até aos nossos dias na extensão de 120 metros . 
Nos finais do nosso século xx, transformada essa pista dinossáurica em monu‑
mento nacional, houve que enterrar a circular regional numa extensão de perto 
de 300 metros, razão de ser do Túnel de Carenque . À época do passeio dos 
nossos apaixonados, que se estendeu entre há 99 milhões e há 65 milhões de 
anos, chama ‑se Cretácio Superior, e seguiu ‑se ao Cretácio Inferior . Atenção, 
que ainda não se trata de épocas históricas, que têm a ver com a Humanidade, 
mas sim de períodos geológicos, relacionados com a História da Terra . E aqui 
está, pois, o motivo que nos levou a fazer arrancar neste ponto a História dos 
Portugueses: é que os tais dinossauros românticos interagiram connosco, visto 
que nos obrigaram a desviar uma estrada . De certa forma, desempenharam 
(desempenham ainda) um papel na nossa História .

Mas antes de terem nascido os nossos amigos de Carenque, a vida no 
Planeta já tinha passado por outras fases, a mais mediaticamente famosa das 
quais é, sem dúvida, o Jurássico Superior, sobretudo devido ao êxito do filme 
de Steven Spielberg Parque Jurássico, inspirado no romance homónimo de 
Michael Crichton . A Terra era então dominada por animais de aspeto assus‑
tador, o que explica a palavra «dinossauro», que em grego significa «lagarto 
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terrível» (isto porque há lagartos que não metem medo nem a uma mosca) . 
Apesar da aparente abundância dos conhecimentos de que dispomos acerca 
destes nossos irmãos (como os trataria sem dúvida S . Francisco de Assis, se 
tivesse sido seu contemporâneo), na realidade a ignorância a seu respeito é 
enorme . Por exemplo: não sabemos ao certo de que forma se extinguiram, 
nem se tinham sangue quente ou frio (se calhar era morno, e ficamos por 
aqui) . Quando se começou a pensar no assunto, há uns 170 anos, atribuiu‑
‑se ‑lhes um parentesco com os répteis, e daí o nome . Depois, houve quem 
os aproximasse mais da categoria das aves, e a coisa permanece indecisa .  
Talvez ambas as hipóteses sejam válidas . (Pensando melhor, que eram seres 
de sangue frio nem se discute, pois de outra forma não poderiam ter resistido 
tão fleumaticamente às adversidades deste mundo cão durante os 135 milhões 
de anos que por cá se aguentaram .)

Ora, noutro ponto do atual Portugal, outros simpáticos dinossauros 
deixaram as suas pegadas impressas numa falésia . Foi na Lourinhã, local 
onde também nos finais do século xx foi construído um museu evocativo 
desse passado tão remoto que chega a provocar intensas vertigens e ligeiras 
náuseas . As espécies detetadas, que terão vivido há 150 milhões de anos, 
portanto muito antes dos nossos «irracionais» amantes de Verona (perdão, 
de Carenque), foram batizadas com os ternurentos nomes de Lourinhasaurus 
e Lourinhanosaurus, em homenagem à sua terra natal .

Para se fazer uma ideia do que representam estes números, basta recordar 
que a espécie humana existe, quando muito, há 2,5 milhões de anos, e com 
o aspeto físico que conhecemos «apenas» há uns 200 mil, dos quais só nos 
últimos 50 mil apresentou um comportamento onde nós próprios nos reve‑
mos (e, mesmo assim, de forma muito relativa) . Dinossauros é, pois, coisa 
que pertence a uma outra dimensão, não apenas temporal mas até mesmo 
espacial, visto que os contornos das terras e dos mares eram, naqueles tem‑
pos recuados, muito diferentes dos de hoje . A Lourinhã, por exemplo, não 
era a localidade costeira da Estremadura portuguesa aonde hoje podemos  
ir passear, mas um simples ponto no louco mapa de um planeta em contínua 
transformação . Como, porém, a descoberta das pegadas e a organização do 
museu datam de há poucas décadas (o que também é válido para o Túnel de 
Carenque), o passado remoto e o presente encontram ‑se ao virar da esquina . 
Bem, a verdade é que nada vive apenas no presente, como se fosse no tal 
quarto fechado, embora a desatenção de muitos de nós ao que realmente 
importa leve a pensar isso .
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A Humanidade bate à porta

Mas vamos em frente, ao encontro de seres o mais parecidos possível 
connosco . E o primeiro que encontramos (ou que encontraram os arqueó‑
logos em 1998) é o cadáver de uma criança sepultada no Vale do Lapedo, a 
uma dúzia de quilómetros de Leiria, há 24 500 anos – uma coisita de nada 
em comparação com o tempo dos dinossauros . A importância deste achado 
está no facto de tudo indicar que se trata do cruzamento de um ser humano 
de Cro ‑Magnon, que é a nossa família, com um de Neandertal, que era um 
ramo do Homo sapiens por assim dizer um pouco mais tosco e, ao que se 
supõe, hoje extinto (embora haja quem diga que não, e olhando à nossa 
volta na rua e nos transportes públicos acabamos por concordar) . A sério: a 
tratar ‑se mesmo de um cruzamento, pode estar assim encontrado o motivo 
do desaparecimento dos neandertais – não por extinção, mas por absorção .

Como reparou, entrámos já na História humana, ou antes, na Pré ‑História, 
que é o nome que se dá aos tempos em que a nossa espécie ainda não tinha 
inventado a escrita . Assim de repente, o analfabetismo dos nossos antepas‑
sados pode deixar ‑nos completamente indiferentes, mas olhe que é mesmo 
importante: quando eles passaram a legar ‑nos documentos escritos, a recons‑
tituição do passado tornou ‑se muitíssimo mais fácil . Pense na dificuldade de 
reconstituir as instituições e a política internacional a partir de ossos, pontas 
de seta e cacos de cerâmica encontrados no solo . O próprio Sherlock Holmes 
teria fortes dores de cabeça, e do Dr . Watson nem se fala .

Os picassos do vale do Coa

Prosseguindo a viagem, deparamos um pouco à frente com um grupo 
de homens rudimentarmente vestidos, munidos de lanças, arcos e flechas, a 
perseguir uma manada de mamíferos de grande porte que fogem aos berros . 
Passa ‑se isto no vale do rio Coa, na atual Beira Alta, há uns 20 mil anos . Esta 
gente caçava os ditos animais, comia a sua carne e vestia ‑se com as suas peles . 
Era ainda com os ossos dos infelizes quadrúpedes que estes nossos remotos 
antepassados fabricavam as armas utilizadas na caça, e com os nervos dos 
mesmos que cosiam os casacos de peles que usavam para se protegerem do 
frio, e que as senhoras de então ostentavam com comovente vaidade .

O quadro aparece perfeito na nossa imaginação . As coisas podiam não ser 
exatamente assim, mas a imagem é tão forte que perdura . É esta estranheza, 
esta diferença, que nos encanta e nos aproxima do passado muito distante, 
em vez de dele nos afastar . Apesar das diferenças, aquelas mulheres e aque‑
les homens não deixavam de ser humanos como nós, de sentir a alegria no 
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peito, e na garganta o aperto das tristezas . E as crianças iam para um canto 
da caverna dar pulinhos de contentes .

O vale do Coa, na margem esquerda do Douro, é, em todo o Mundo, um 
dos locais ao ar livre onde existem, gravados na rocha, mais desenhos da 
autoria dos nossos antepassados da Pré ‑História . O museu agora existente no 
local ajuda a compreender e a enquadrar o conjunto arqueológico . As ima‑
gens representam sobretudo bois e cavalos, animais que ainda não tinham sido 
domesticados e que os humanos se viam por isso obrigados a caçar . Supõe ‑se 
que desenhavam as suas silhuetas crendo que dessa forma eles se deixariam 
apanhar mais facilmente . As gravuras mais antigas têm 20 mil anos, o que 
significa que foram traçadas 10 mil antes de a Humanidade ter aprendido 
a cultivar os campos e a domesticar os animais . Quer dizer, de ter saído do 
Paleolítico (Velha Idade da Pedra) e de ter entrado no Neolítico (Nova Idade 
da Pedra), que são as duas etapas fundamentais da Pré ‑História anterior ao 
fabrico de instrumentos de metal pela espécie humana . Seguir ‑se ‑iam as idades 
do Cobre, do Bronze e do Ferro . Refletindo bem, encontramo ‑nos ainda nesta 
última, apesar do avanço dos materiais sintéticos . Olhe para o candeeiro que 
tem em cima da mesa, para as chaves que traz no bolso, para o seu carro, 
para o frigorífico, para os comboios…

As gravuras do vale do Coa foram salvas no último instante de ficarem 
submersas pelas águas de uma barragem . Recorda ‑se da discussão à volta 
delas? Se não é muito jovem, sim . Foi em finais de 1994 . Uma barragem ia 
afundar nas águas do progresso alguns rabiscos gravados há 20 mil anos nos 
pedregulhos da encosta por uns selvagens que não sabiam ler nem escrever . 
Mas, afinal, parece que quem não sabia ler nem escrever eram os empresários 
e os políticos que pretendiam construir a dita barragem . Os arqueólogos aler‑
taram a opinião pública para o que se passava, a população mexeu ‑se, nasceu 
um grande movimento nacional, popularizou ‑se o slogan «as gravuras não 
sabem nadar» e a barragem ficou em águas, não do Coa, mas de bacalhau .

Hoje existe ali um museu, há percursos traçados, visitas guiadas, etc . Só é 
pena uma coisa: como as gravuras das rochas representam sobretudo animais, 
não nos ensinam muito acerca da vida quotidiana dos seus autores .

Pedras velhas e pedras novas

Aliás, as barragens, de construção quase sempre polémica, fazem muitas 
vezes vir à tona riquezas arqueológicas esquecidas . A do Fratel, nos vales 
do Tejo e do seu afluente Ocreza, revelou, no início da década de 1970, o 
imenso património constituído pelas cerca de 40 mil gravuras pré ‑históricas 
distribuídas pelos concelhos de Vila Velha de Ródão, Nisa e Mação, formando 


